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C U L T U R A    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A cultura tenepessológica é o conjunto de conhecimentos, valores, atitudes, 

comportamentos, pesquisas, escritos, eventos e todos os demais artefatos e atividades ligadas à fi-

xação e à difusão do holopensene do tenepessismo e da Ciência Tenepessologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo cultura vem do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar, 

venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XV. O termo 

tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Sur-

giu no Século XX. O vocábulo pessoal provém do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu 

no Século XIII. O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Cultura tenepessística. 2.  Cultura autopesquisística da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas cultura tenepessológica, cultura tenepessológica 

inicial e cultura tenepessológica avançada são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Cultura religiosa. 2.  Cultura eletronótica. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Tertuliarium onde são debatidos os verbetes 

sobre tenepes; o curso Acoplamentarium indicado para o desenvolvimento parapsíquico; o know- 

-how desenvolvido em décadas de pesquisa tenepessológica; a parapsychic culture. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

em relação à interassistência tenepessológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Tenepes: interas-

sistência avançada. 

Citaciologia: – “Para quem está com vontade e decidido em ampliar possibilidades inte-

rassistenciais, a tenepes é a técnica das técnicas” (Bárbara Ceotto, 1974–2011). 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes elimina a necessidade da Religião, qualquer 

Religião”. “Tenepes é a Descrenciologia corporificada. Quem pratica a tenepes dispensa definiti-

vamente as religiões, seitas, iniciações, crendices e misticismos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os tenepessopensenes;  

a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os parapercepciopensenes; a parapercepcio-

pensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os coerenciopensenes; a coerenciopen-

senidade; a retilinearidade autopensênica; a resistência consciencial às pressões holopensênicas; 

as reestruturações pensênicas inevitáveis ao autopesquisador tenepessista; o papel dos tenepessis-

tas nas reurbanizações holopensênicas; a autovigilância permanente em relação aos patopensenes; 

a força holopensênica de equipes de voluntários tenepessistas; a fixação definitiva do holopensene 

tenepessístico no Planeta. 

 

Fatologia: o lançamento da técnica da tenepes, em 1966, pelo propositor da Conscien-

ciologia; o crescimento dos debates, de pesquisas, entre tenepessistas e pré-tenepessistas; a funda-

ção da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); a Dinâmica Parapsíquica da 

Tenepes coordenada pela IC TENEPES; o papel do curso Extensão em Conscienciologia e Proje-

ciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) na pre-

paração multidimensional do neotenepessista; a dinamização dos protocolos para o encaminha-
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mento de pedidos de tenepes aos tenepessistas; os relatos das vivências parapsíquicas ocorridas na 

tenepes; os registros tenepessográficos; a troca de experiências entre tenepessistas veteranos 

e neotenepessistas; a atividade da Tenepes Planetária desenvolvida pelo Colégio Invisível da Pa-

rarreurbanologia; o histórico de eventos de pesquisa da Tenepessologia; as estatísticas sobre  

a prática tenepessística; os estudos sobre as otimizações pré-tenepes; os atendimentos conscien-

cioterápicos ao pré-tenepessista; as pesquisas sobre o inventário da tenepes; o incentivo aos ba-

lanços periódicos visando a qualificação dos tenepessistas na assistencialidade; o Fórum da Tene-

pes anual; a tenepes demarcando o antes e o depois na vida humana; o crescimento de relatos so-

bre a vivência do tenepessismo 24 horas; a desdramatização da tenepes com a ampliação da matu-

ridade coletiva dos pesquisadores da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a tenepes na condição de pós-graduação permanente do conscienciólogo; as gescons te-

nepessológicas; a manutenção da autocoerência do tenepessista; a centralidade da tenepes para  

a conscin intermissivista dedicada à interassistencialidade; as pesquisas e relatos sobre a conexão 

da tenepes com a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o incentivo dos 

amparadores extrafísicos ao tenepessismo; a linha tenepessológica de interassistência; as proje-

ções lúcidas na condição de motivadores para iniciar a tenepes; os eventos extrafísicos em conco-

mitância com os eventos intrafísicos sobre a pesquisa tenepessológica; as intuições extrafísicas do 

amparador de função; o profissionalismo parapsíquico interassistencial; os autodesassédios do te-

nepessista qualificando a interassistência; o desassédio nas atividades conscienciológicas orbitan-

do em torno da tenepes; os desassédios grupais de caráter politicológico ocorridos na tenepes;  

o contexto holobiográfico dos integrantes da CCCI profundamente alterado pela assunção da prá-

tica tenepessística; a tenepes no desassédio das atividades administrativas das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); as nuvens de testemunhas extrafísicas em torno da conscin parapsíquica;  

o reavivamento das conexões da conscin tenepessista com a paraprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre a Tenepessologia e as demais especialidades cons-

cienciológicas; o sinergismo tenepes-Consciencioterapia; o sinergismo tenepes–Livro dos Credo-

res Grupocármicos (LCG); o sinergismo amparador da consciência assistida–amparador do te-

nepessista. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às análises tenepessografológi-

cas; o princípio da afinidade interconsciencial regendo as assistências na tenepes; o princípio de 

pensenizar o melhor para tudo e para todos; o princípio de não pensar mal de ninguém, funda-

mental na parassegurança tenepessística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de parassegu-

rança do tenepessista. 

Teoriologia: a teoria da fartura das energias conscienciais (ECs). 

Tecnologia: a técnica da escrita do Livro dos Credores Grupocármicos potencializando 

a interassistência do tenepessista; as técnicas de mobilização das energias conscienciais desblo-

queando o energossoma do praticante da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado do tenepessista; o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas; o voluntariado dos pesquisadores da Tenepessologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da tenepes; o efeito de melhoria nas relações inter-

conscienciais pós desassédio; os efeitos recinológicos da prática da tenepes na vida da conscin 

parapsíquica; os efeitos para melhor na mudança dos padrões holopensênicos; os efeitos holo-

cármicos das gescons tenepessológicas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas de décadas de práticas da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo das autopesquisas tenepessológicas; os ciclos de aprendizado inte-

rassistencial; o ciclo autoconsciencioterápico do tenepessista; os ciclos de reciclagem pró-tene-

pes na vida humana. 

Binomiologia: o binômio estudo-vivência; o binômio autopesquisa-interassistência;  

o binômio assistente-assistido; o binômio autodesassedialidade-mentalsomaticidade; o binômio 

representatividade-responsabilidade multidimensional; o binômio vontade-energossoma; o binô-

mio tenepes-autorganização. 

Interaciologia: a interação tenepessismo-parageopolítica; as interações entre os pesqui-

sadores da Tenepessologia; as interações entre amparadores nos desassédios interconscienciais; 

a interação autor-leitor de livro tenepessológico; a interação verbetógrafo tenepessista–tertulia-

nos; a interação tenepessista–amparador extrafísico de função. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade dos pesquisadores da Tenepessologia;  

o crescendo da responsabilidade grupal quanto ao tenepessismo; o crescendo da quantidade de 

tenepessistas no Planeta; o crescendo parapercepciológico; o crescendo tenepes-ofiex; o cres-

cendo dos desassédios interconscienciais. 

Trinomiologia: o trinômio tenepessista-amparador-evoluciólogo; o trinômio cosmoéti-

ca-paradireito-tenepes; o trinômio consciência assistida–tenepessista–consciex amparadora. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-tenepes; o polimômio 

Autoconsciencioterapeuticologia-Autoconscienciometrologia-Proexologia-Tenepessologia; o po-

linômio volição-recin-interassistência-tenepessismo. 

Antagonismologia: o antagonismo tenepessismo / misticismo; o antagonismo tenepes  

/ religiosidade; o antagonismo amparador de função / guia extrafísico amaurótico; o antagonis-

mo autoconscientização multidimensional / intrafisicalização; o antagonismo assistência centrí-

fuga / egoísmo centrípeto; o antagonismo lucidez / irrecuperação de cons. 

Paradoxologia: o paradoxo do isolamento intrafísico perante a marcante presença de 

consciexes, inerente às práticas da tenepes. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento do parapsiquismo. 

Filiologia: a tenepessofilia; a parapercepciofilia; a amparofilia tenepessística; a auto-

pesquisofilia; a autoconsciencioterapeuticofilia; a autoconscienciometrofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a tenepessofobia; a parapercepciofobia; a autocogniciofobia; a cosmoetico-

fobia; a recinofobia; a psicossomatofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de jamais se considerar apto para iniciar a tenepes; a mania de 

menosprezar as parapercepções patrocinadas pelos amparadores extrafísicos. 

Mitologia: o mito de ser necessário deixar a vida completamente organizada, para só 

depois começar a tenepes. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a culturoteca; a amparoteca; a assistencioteca; a in-

terassistencioteca; a energoteca; a conscienciocentroteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Culturologia; a Tenepessografologia; a Proe-

xologia; a Gesconologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Autocosmoeticologia;  

a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin de-

sassediadora. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia;  

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o proexólogo; o inversor existencial; o reciclante 

existencial; o epicon lúcido; o voluntário de Instituição Conscienciocêntrica; o voluntário de cur-
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so de campo conscienciológico; o cognopolita; o autopesquisador parapsíquico; o amparador ex-

trafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a consciencióloga; a professora de Conscienciologia;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra, a proexóloga; a inversora existencial; a reciclante 

existencial; a epicon lúcida; a voluntária de Instituição Conscienciocêntrica; a voluntária de curso 

de campo conscienciológico; a cognopolita; a autopesquisadora parapsíquica; a amparadora 

extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: cultura tenepessológica inicial = aquela resultante das pesquisas prévias 

e contemporâneas ao lançamento do livro Manual da Tenepes pelo propositor da Neociência 

Conscienciologia; cultura tenepessológica avançada = aquela resultante das atividades de pes-

quisa, cursos e gescons sobre tenepes desenvolvidas no âmbito da CCCI. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura da interassistencialidade. 

 

Recursos. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 recursos desenvolvidos no contexto da cultura tenepessológica, capazes de auxiliar as conscins 

intermissivistas na recuperação de cons magnos relativos às práticas avançadas da interassistência 

parapsíquica: 

01.  Artigos. A grande quantidade de artigos sobre Tenepessologia, fundamentados nas 

mais diversas vivências de tenepessistas, novatos e veteranos, potencialmente motivadora para 

o intermissivista predisposto à interassistência parapsíquica. 

02.  Cursos. As atividades parapedagógicas desenvolvidas pelas Instituições Conscien-

ciocêntricas, nas quais a tenepes é abordada pelas diferentes especialidades da Conscienciologia, 

favorecendo as recins do tenepessista ou do candidato à tenepes. 

03.  Enciclopédia. As dezenas de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia escritos  

e defendidos no Tertuliarium, relativos à Tenepessologia, disponíveis aos interessados em iniciar 

ou qualificar ainda mais as práticas parapsíquicas assistenciais. 

04.  Eventos. Os eventos sobre tenepes, em especial o Fórum da Tenepes, nos quais são 

apresentados resultados de pesquisas importantes para o desenvolvimento da Tenepessologia. 

05.  Obras. A publicação de livros sobre tenepes, contribuindo para a solidificação do 

holopensene do tenepessismo e para a divulgação de verpons às conscins intermissivistas ou afei-

tas à interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a cultura tenepessológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Colégio  Invisível  da  Tenepessologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

03.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

04.  Dinâmica  parapsíquica  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Escala  da  tenepessabilidade:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Geopolítica  tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 
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07.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  IC  Tenepes:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Laboratório  conscienciológico  da  Tenepessologia:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

10.  Materpensenografia  tenepessística:  Tenepessografologia;  Homeostático. 

11.  Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Tares  tenepessística:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Tenepessarium:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

15.  Tenepessoteca:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

OS  INCESSANTES  AVANÇOS  DA  CULTURA  TENEPES-
SOLÓGICA  CONTRIBUEM  PARA  O  DESENVOLVIMENTO   

DA  INTERASSISTÊNCIA  PARAPSÍQUICA  AVANÇADA,  SEM  

CONOTAÇÕES  DE  CARÁTER  MÍSTICO  OU  RELIGIOSO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já é praticante da tenepes? Quais foram as con-

tribuições pessoais para a cultura tenepessológica? 
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